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Ecos SEM ECO 
«A taberna é o flagelo social«, frase 

tirada do «Oasis» revista quinzenal 
dos presos da Penitenciaria; eis uma 
tias afirmações de mais flagrante ver-
dade e da mais palpitante actualidade. 

Hoje que tudo se reforma, para 
tudo se aplico novos critérios, se dão 
Movas directrizes, tudo se renova ao 
Som do aforismo francês—le monde 
marche— constatal,ios dolorosamente 
que sôbre ' aquele flagelo nada, ou 
quasi nada, se legislou e muito menos 
'e aplicou. 
A taberna é lugar intangível, à se-

lilelhança da lei de 20 de Abril de 
1911, de tristissima memória, peais que 
Ião há legislador, ou autoridade local, 
que se decida a fazer entrar na or-
dem as chamadas tabernas, que por 
°enes são casas de jógo, escolas de 
imoralidade, centros ele péssima polit:i-
ia, carreira de alcoólicos, formação« de 
°ádios, onde se malbarata freqüente 
mente o salário diurno, se arruina a 
"1aúde, se pratica no vício, mórniente 
no fumo e no alcoolismo, se compro-
mete a honra de tantos homens e a 
paz dum sern número de famílias. 

0 -Oasis» da Penitenciária lhe 
chamou o flagelo da sociedade, e nao 
;orar ,flagelo, pois que é por autono-
másia o flagelo dos flagelos. 

Fechai, em nossas aldeias, a taber-
Ila, ou antes, regulamentai-a devida-
mente, vereis modificar-se para me 
1hor, em pouco tempo, o estado moral 
e educativo daquele povo. 

Regulamentem-se as tabernas co 
m° medida de higiene moral e como 
!actor , sendo um dos principais, para 
resolver a gravissíma crise económica 
que vamos atravessando. 

Porque não há-de ter horas a ta 
b a para abrir, sôbrettido do ? ara fe-
ha à a e ao domingo 

ra
 Porque não há-de fechar meia ho-

por pouco mais ou menos, depois do 
do sol? 

ei Que vantagens económicas ou so-
ais há em a taberna estar aberta até 

altas horas da noite., sem respeito pe-
los regulamentos, nem pela paz e unido 
da família? 

Ohl quantas imprecações e lagrimas 
puligentes não fazem irromper de bôcas 
e olhos inocentes e aflitos, que ao mes-abemapo são vítimas do flagelo das 

Deveriam ser fiscalizadas nos pre-
ç0s dos géneros a-fim-de não serem 
e•,]orados os pobres e demais compra-
dores. 

Deveriam ser fiscalizadas nos pesos 
e nas medidas e sobretudo na higiene 
dos géneros e do local, que muitas ve. 
zes são origem de doenças infeciosas. 

Mesmo quanto ao número deveriam 
Ser limitadas, nunca mais de 2 ou 3 por 
cada mil habitantes. 

Já não digo que se não atenda aos 
,Metesses criados; mas de futuro deve-
,lar" ser restringidas quanto ao número 
@ Quanto á distância, não só das Esco-
las mas também da Igreja paroquial, 
que ainda é e será sempre a primeira 
das escolas de moralização e boa edu-
•aCão, 

t Regulamentem -se rigorosamente as 
dabernas, e seu regulamento seja torna 
r° público; criem-se penas severas pa-

pe ria que vier 101,11 os t a contraventores; 
fechada, algumas 

e M pre Sc•iazar 
Salazar, falou tio passado dia 8 aos Chefes dos Distritos e Presiden-

te das Comissões Distritais da Unffto Nacional. 
Foi urna simples palestra, como disseram os jornais nas poucas Li-

nhas que; publicaram, devido ao caracter intimo, digarnos as9ím; que reves-
tiu, mas do que se passou, devemos arquivar nas colunas dêste semanário 
um leve relaro, atenta, a sua grande ímpnrtancia. 

Salazicr, é sempre Salazar; revela-so sempre como o horhem da pri-
nicira horas, o hottaem sereno, o político da verdade e confiante erra si e na. 
Naç fio; por isso esta so interessa cada vez mais, o considero sempre maior. 

A9 realidades políticas, o estado das coisas da Nação foram expos-
tas com claresa e ponderação. 

Salazar confia, Salazar tens carta vez mais fé. 
A hora, que p.-Assa, horta- de choques e de polit'rcas extremixtas, pre-

cisa. de ser calma; é preciso considerar a política como um nicio, o meio 
para ret,olver os grandes problemas nacionais, para. orientar e for.taleet,r 
as grandes dïreetriz99_de ideal que toem de oriei.tar o Estado Novo. 

Não podemos f.czer politica pela polica, corno não devëmos fazer 
arte pela, arte. 

Não passou desapercebida a Salazar a necessidade que há, de actí-
var cerda vez mais a União Nacional. 

A União Nacional terra de ser o meio certa e seguro de assegurar a 
cóntinuidade do Estado Novo, o corpo e o organismo em que teem de repou-
sar as directrizes que voem presidindo ás Coisas Publicas. 

A Ditadura, tem de ser criais que a obra de um Govêrno, que a obra 
de um Chefe; 

A continuidade duma vibra., tem de ser assegurada á Nação. 
E preciso fazer a, identificação da, Nação com o Estado, o unico 

criterio capaz de assegurar urna continuidade de govêrno e- de ideal. 
1. A expansrio, a propaganda, precisa+, de ser orientada pela imprensa 

e pela União Nacional, que não precisa de mais para o fazer, que tornar 
conh,,,cidas as realidades o as grandes verdades. 

Salaz,ix, só quere, combater pela verdade, eonvencêr pealo verdade; 
repugnam lhe outros meios de acção. 

E' pena que toda a NaçIlo que segue com entusiasmo a marcha. 
ascensional da.s Coisas Portuguêsas, não tivesse ouvido as palavras oportu-
nas do roeu Chefe,. 

B R D A '00 1 TA D A 

pelo Fundo do 8)e•dnmpl••••d•9 foi conee-
diid o i.)ara as obras dia, nova A venida do 
Dr. ISid ópio 'ais a quantia doe 32.(300000 

células irão ficando vagas na peniten-
ciária. 

Ao Sr. Governador Civil, e demais 
autoridades locais chamarias a atenção 
e pedimos providências para êste fla-
gelo a Bem da Nação. 

P. M. 

Q ResSIxrgiment o cXa gola« 
ffi,irizt`hral de Gw=a 

No proximo dia 18, vai ser lançado 
ao Tejo o novo contratorpedeiro Dou-
ro, tinia das novas unidades do pro-
grama naval que a Ditadura está le-
vando a efeito. ''"" 
O Douro, que é um belo e moddr. 

no barco foi construído em Portugal, o 
que veio enormemente contribuir para 
atenuar a crise cie trabalho. 
O programa das festas a realisar, 

es'á sendo elaborado pelo Secretariado 
da Propaganda Nacional e a elas as-
sistirão o Chefe do Estado, o Presiden-
te do Conselho e restantes Ministros. 

NA TRANQUEIRA 

Na passada sexta-feira estiveram 
na F ranqueira, acompanhados peio sr. 
Manuel Vieira, digno correspondente 
desta cidade para o oJornal de Notí-
cias , e alguns membros da Comissão 
Administrativa da Confraria da Fran-
queira os srs. Alexandre Certú, Arman-
do Boaventura, redactores do « Diário 
de Noticias» e Sanches de Castro, re-
dactor do « Notícias Ilustrado. 

Visitaram as obras do aformosea-
mento, as ruirias do fi Castelo de Faria 
e a Citânia da' Franquei'ra, tendo pa-
lavras de elogio para tudo quanto 
observaram. 

PADRE DANIEL GOMES 
DE MIRANDA 

Sufragando a alma do grande beneme-
rito sr. Padre Daniel Gomes de Miran-
da, rezaram-se, ontem, pelas 10 horas 
da manhã, na Igreja da Santa Casa 
ela Misericórdia, desta cidade, duas 

DR., FURTA MAlE RINS missas' mandadas celebrar pela Corpo 
De Lisboa a onde foi tratar de as- Voluntário de Salvação Pública Borce-

suritos municipais, regressou a esta ci- linense e pela Comissão Administrati-
dade o Sr. Dr, Furtado Martins, Presi- va do Hospital e Asilo de Inválidos, 
dente do nosso Município. I que foram muito concorridas, 

SALAZAyR% 
Dizia há pouco tempo, numa era-' 

trevísta concedida ao Diário de Lisboa, 
o director do Secretariado da Propa-
ganda Nacional que, uma das princi-
pais esferas de acção do novo organis-
mo, era «Fazer a propaganda nacional 
dentro e fóra do País, do momento in-
teressantissimo que estamos vivendo,, 
do momento Salazar». 

Explicando melhor esta forma de 
expressão, dizia êle: 

«Salazar significa, mais do que um 
nome de um homem, uma grande obra 
realizada, 'um pensamento em acção.. 
Salazar, para mim, tanto é a unidade 
da Pátria e da família, como a rêde de 
estradas do País, a nova esquadra, o 
Orçamento equilibrado, o combate con-
tra a pobreza, o Estado Corporativo, a 
nova Constituição. Fazer portanto a pro-
paganda de Salazar—note bem !—não 
e fazer a propaganda de'um homem, 
mas a propaganda ampla e desinteres-
sada dum momento». 

—Quem ousará porventura, anima-
do' dum espírito de imparcialidade, du-
vidar ou contestar as palavras de An-
tonio Ferro ? 

De boa fé, ninguém--absolutamen-
te ninguém; mas, de má fé, infelizmen-
te, ainda apareceram muitos. 
A propósito, actualizamos esta frase 

do padre Antonio Vieira. «Quando os 
olhos veem com amor, o corvo é bran-
co. Se com os olhos de ódio até o cis-
ne é negro.» 

—Para se ver e admirar a obra de 
Salazar, não é preciso vê-Ia com «olhos 
de amor» porque, basta vê- Ia com olhos. 
de vêr mas, para tentá-la (notem bem) 
deturpar, só vista « corra olhos de ódio» 
ou com as cataratas provocadas pelo 
despeito, pela raiva, pelo auto-reconhe-
cimento da insignificancia do seu va-
lor à beira do de Salazar, ou ainda, pa-
ra não esquecer costumes antigos— 
costumes que já foram moda—por 
hábito de maledicência. 

Sem duvida alguma que atraves-
samos um período interessantíssimo da 
nossa história mas, observamos que, 
enquanto os estrangeiros não largam 
nem se cansam de tecer os mais rasga-
dos elogios á obra de Salazar,`a Portu-
gal Novo, a maioria dos portugueses- 
mesmo aquêles que apoiam e seguem 
a política de Salazar—têm-se conserva-
do apáticos, sem se manifestarem co-
rno deviam. 

Não precisamos de lembrar a obra 
de Salazar, porque já não há nenhum 
português—digno dêste nome que a 
não veja ou sinta mas, precisamos de, 
alertar êsses portugueses, dizendo-lhes 
que rejubilem,'que se manifestem, que 
se orgulhem, como portugueses e pa 
triótas, do momento que estamos vi-
vendo, que não" "é um sonho dourado, 
mas uma realidade pura, palpável, que 
reão admite argumentos, embora pro-
voque bastante final- estar a indivíduos-
que nem 'portugueses são, a indivíduos, 
que ocasionalmente nascerarn na nos-
sa Pátria ruas ,que a renegam. 

Precisamos de saber i tirar partido 
deste momento, agrupando-nos e cer-
rando fileiras em redor do CHEFE„ pa 
ra iniciarinos uma grande cruzada com 
o único fim de integrar todos os bons 
portugueses, aquêles que' ainda se . en-
contram indecisos,' no Portugal Novo; 
no Portugal Salazar. 

Para nós' portugueses, a época que 

Continua na 4.a pagina 
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A.' Luz da Razão, 

ARVORE DO NATAL 

Não fica mal nesta tribuna da ver-
dade, alumiada pela luz da razão, acen-
der nas almas bemfazejas dos católicos 
a luz da fé e atear nos corações ternos 
e compassivos das senhoras, o fogosa-
grado da Caridade cristã, lembrando a 
todos os nossos leitores e leitoras o am-
paro e protecçãa que devemos dispen-. 
der ás criancinhas da Créche do nos-
so santo Bispo Dom Antonio Barroso. 

.Jesus Cristo amou tanto os peque-
ninos, que disse num dia para as 
multidões que escutavam as suas pré-
dicas: «Deixai vir a mim as crianci-
nhas, que destas é o reino dos céus» 
E acrescentou: «Aquele que em meu 

nome agasalha a um destes meninos, 
a mim mesmo me agasalha». 

E' isto mesmo, se bem que por ou-
tras palavras, nos diz a digna Directo-
ra do Recolhimento do Menino Deus, 
na sua nobilíssima carta enviada ao 
nosso Director e que nós gostosamen-
te publicamos. 

Eis a carta, para a qual pedimos a 
atenção das nossas benevoías leitoras 
;e caridosos leitore.q: 

«Ex.mo Senhor.-

Tendo lido outro dia o artigo, 
publicado no jornal de que V. Ex.a 
é. digno Director, pedindo aos ge-
nerosos habitantes desta cidade al-
guma roupa para os pobres e ven-
do que se aproxima o Natal ouso 
vir perguntar a V. Ex,a. se já tuia 
sido recebido algum donativo com 
que possamos alegrar e confortar 
os infelizes pobresinhos, pois nós, 
até hoje, nada recebemos. i 
Se V. Ex.a aprovasse a nossa 

ideia, !riamos, nós mesmas, rece-
ber as esmolas das almas carido 
sas para podermos p. eparar a cos-
tumada Arvore de Natal, com 
.tempo. 

Desde já agradeço muito penho-
rada e pedindo muita desculpa da 
grande demora, subscrevo-me com 
muita consideração de V. Ex.a, 

at.a e obg.a em 
J. M. J. e N. P. S. F. 

Marie Isabelle 
J. m. m. 

Como vêem, esta carta, a-pesar-da 
singeleza da sua linguagem, não tra-
duz sómente uin apêlo ás senhoras bar-
celenses, sempre prontas a auxiliar e a 
colaborar em jornadas de caridade, pa-
ra socorrer os pobresinhos da nossa ter-
ra. E', também, um grito de alma da-
quela bondosa mãe espiritual, cujo co-
ração se confrange de dór e amor ma 
ternal, por vêr que não pode socorrer, 
como desejava,—vestir e agasalhar--
duzentas criancinhas de ambos os sexos, 
filhos queridos dos nossos operários, 
aos quais escasseia o pão e o trabalho 
neste momento. 

E, todas essas criancinhas confia-
das á sua guarda e protecção, não teem 
roupa com que cobrir os seus corpi-
nhos semi-nús, de carnes tenras e ar-
roxeadas pelo frio intenso deste inver-
no, que' a todos flagela impiedosamentel 

Assim, pois, como o Natal se apro-
xima e ainda vinguem tenha batido á 
porta do Recolhimento do Menino Deus, 
para vestir os nús, como aqui pedimos 
ha semanas, a digna Directora, num 
gesto nobilissimo e simpático que mui-
to a dignifica, está . resolvida a ir, ela 
própria, acompanhada das suas filhas 
espirituais, bater á porta dos ricos, a 
pedir e a mendigar para os filhos dos 
pobres operários, em nome de Deus e 
do patrono da Créche Dom Antonio 
Barroso! 

Cremos que não será preciso tama-
nho sacrifício e humilhação, porque, as 
piedosas senhoras e a boa gente de 
Barcelos, se apressarão a corresponder 
á sua chamada. 

Lembrai-vos, senhoras da nossa ter-
ra, que todas essas criancinhas, flores 

esta a cumprir. 
ta Quando foi que Salazar prometeu e não cumpriu ? 

Quando foi que Salazar escondeu a verdade? Quando foi que Sala 
zar deixou ae ser o homem que apregoou a política da Verdade, que dei-
xou de ser o homem que mais tem trabalhado, pelo menos neste terço do 
seculo, pelo prestigio e engrandecimento de Portugal? 

Não ha reticencias que deixem em suspenso a sua obra. Não ha reti-
cencias no *que afirma, no que promete, no que diz. 

Salazar não engana. Salazar não mente. 
A Nação é testemunha de que Salazar promete e cumpre,de que Sala-

zar proclama a Verdade nas contas, a verdade da sua doutrina, a verda-
de da sua obra,—e de que conduz por bom caminho o Estado Português. 

Assim como Salazar serve a Nação som reticencias, ele tem direito a 
exigir que todos os portugueses identificados com a necessidade de servir a 
Pátria, obedeçam sem reticencias á sua voz de Chefe desta força constitui-
da por todos os portugueses de boa vontade, desprendidos de outra ideia 
que não seja a de bem servir a Nação. 

Estamos com Salazar, apoiamos Salazar, servimos o patriotismo de 
Salazar, sem pensamento reservado, sacrificando ao bem da Nação, á obra 
de Salazar,—pela Nação—simpatias e preferencias políticas o partidárias, 
porque somos, antes de tudo,—de Portugal. 

Nem as nossas crenças religiosas, nem as nossas convicções políticas, 
nem as nossas amizades pessoais ou partidárias nos impedem de seguir e 
animar o Homem que incarna o interèsse da nossa Pátria, que serve triun-
fantemente o nosso pais, que realiza, sem agitar paixões e sem atropelar 
ninguém, com calma, com método, com mosdestia, uma obra que é já de 
ressurgimento da nossa Pátria. 

Seguir Salazar entendemos que é um dever de patriotismo—e ajudar 
a obra de Salazar é servir a Nação, sem reticências, servir a Nação sem 
condições, antes com fé. 

Mario Silveira 

de carne em botão, que vão desabro-
chando para a vida, são filhos dos nos-
sos operários—dos operários de Barce-
los—que sofrem com estoica resigna-
ção as mais rudes vicissitudes, não se 
deixando sugestionar nem contagiar pe-
las novas e perigosas ideias comunis-
tas, cujo vento de insania sopra rijamen-
te pela Europa e pelo mundo inteiro. 

Já o dissemos aqui: os tempos não 
correm para egofsrr:os,nem sordidas ava-
rezas que geram ódios e sanguinárias 
revoltas de classes. 

Que pede, que implora das almas 

generosas a •esvelada Directora do Re-
colhimento'? 

Esta coisa simples, natural e huina. 
na, cuja beleza moral nos sensibilisa e 
comove: 

Estando a organisar a tradicional 
ARVORE DO -NATAL, festa solene de 
recordações emotivas, que faz lembrar 
ás crianças que Jesus Menino veio a 
este mando pobresinho como elas, pa-
ra dar a paz aos homens de boa von. 

tade, precisa, para essa Arvore do Na-
tal—Arvore de Caridade— não só brin-
quedos que alegrem os seus corações 

NOTAS A' MARGEM  

Sim reticencias 
v 

A política que o Doutor Oliveira Salazar começou a agitar desde que 
entrou no Govêrno, é uma política de Verdade, é uma política clara, é uma 
política para servir a Nação, uma política anti-partidária, despida de todo 
o conceito partidário—é a política que êle disse que era tôda pela Nação e 
nada contra a Nação. 

Não serve, essa política, nenhuma facção partidária, não serve ne-
nhum interêsse partidário, não segue nenhum agrupamento da esquerda item 
da direita, Serve e segue o interêsse da Nação,o que mais convém à Nação, 
o que mais interessa a portuguêses, que é o bem estar social, o progresso 
moral e material da Pátria. 9 

Acima de tudo, das nossas simpatias, das nossas preferências, Sala-
zar quer ver portuguêses bem unidos, bem dentro da ideia que preside à 
sua obra de ministro e de Chefe do Govêrno—ao serviço de Portugal, ao 
serviço do bem comum. 

E serve, ele, êste pensamento do mais alto conceito patriótico com 
tanto carinho, com tamanho interêsse, com tanta lealdade e sinceridade, 
que nÃo ha direito de se pôrem em dúvida as suas afirmações, nem ha di-
reito de se pôr reticências à manifestação do seu patriotismo, do seu na-
cionalismo, da sinceridade e grandeza da sua obra, da sua política e do seu 
amor a Portugal. 

$le disse um dia que, qualquer que fosse a marcha da política portu-
guesa, êle era sempre, no pais ou no estrangeiro, um professor universitário, 
como a mostrar àqueles que tinham e têm que perder, a obrigação de ser-
vir, antes de tudo o mais, no que á nacionalidade mais interessa. 

As conveniências desta política sem parlidos, sem agrupamentos par-
tidários, sem eleições à moda antiga, fizeram com que Salazá.r tivesse de 
ocupar a presidência da Comissão Central da União Nacional, para aí me-
lhor orientar e unificar o trabalho de todos que sinceramente e sem espíri-
to patriótico, querem servir a nova orfPntação da política nacional. 

Quando ha tempos Salazar disse que asomos uma força•, não quiz 
dizer que somos uma força partidaria, que somos uma força eleitoral, que 
somos uma força para bater os adversários nas urnas,—mas sim que Kso-
mos uma força» doutrinaria, que somos uma força moral, que somos uma 
força realisadora, que somos uma força que se bate pela N'•kçâo, pelo inte-
resse da Nação, pelo prestigio da Nação, pelo progresso da Nação, por tudo 
que engrandeça, que prestigie, que torne cada vez mais grande este Por-
tugal. 

Salazar, Chefe desta corrente nova, desta força constituída por todos 
que sabem abater a bandeira das suas preferencias e das suas simpatias 
politicas e partidárias, é bem o orientador desta grande caminhada para a 
Vietoria da Pátria, é bem o condutor desta nova batalha—Por Portugal, 

Salazar é o homem que promete e cumpre. E' o homem que realiza. 
Prometeu esforçar-se pelo equilibrio orçamental. Cumpriu. 
Prometeu cuidar de melhorar a situação dos trabalhadores. Está a 

cumprir, 

Prometeu novos barcos á Marinha de Guerra Portuguêsa. Está a 
cumprir. 

Prometeu obras, melhoramentos, etc., ete., —e tudo tem cumprido e 

do Recolhimento na sua carta, que é 
bem a pintura realista dum quadro ne-
gro de miséria. Oxalá que a Arvoredo 
Natal com que ela pretende festejar o 
Nascimento do Menino Deus, patrono 
da Casa que ela dirige e cujo terceiro 
centenário da sua fundação vai ser es-
te ano solenisado, crie fundas 
raizes nos vossos corações, cresça e ra-
mifique os seus braços, transformando 
as flores da caridade em frutos de ben-
çãos, á semilhança da nossa Rainha 
Sansa ,Isabel l 

Que ninguem se reserve para a úl-
tima hora, porque a candeia que vai á 
frente, alumia duas vezes... 
infantis; mas muito principalmente, ar-
tigos de vestuário, novos ou usados, 
brancos e de côr, tantos quantos são 
precisos para vestir e agasalhar 200 
criancinhas. 

Claro está, que, quem não tiver ou 
não quizer dar objectos usados, pode e 
deve dar alguns metros de flanela, pa-
no cru, ctc., etc., que tudo será tranS, 
formado em vestidinhos, confecionados 
pelas mãos benfazejas das Irmãs Mis-
sionárias. 

Vamos a isto, minhas senhoras: 
Mãos á obra—Obra útil e agradável; 
útil ás crianças e agradavel á Deus. 
Abri, pois, os vossos corações e as vos-
sas bolsas ao tocante e sentido apêlo 
que a todos nós faz a digna Directora 

Cadaver de criança 
abandonada 

Na manhã de terça-feira passada 
apareu abandonado, junto á porta prin• 
cipal da igreja de Vila Seca, deste con' 
celho, o cadáver de uma criança do 
sexo masculino, de idade aproximada 
a 15 mezes. 
A autoridade administrativa iniciou 

as indispensáveis investigações para 
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apurar quem abandonou o cadáver. 

Advogado 

DINI9 Nrou Pires b Lw 
Largo de S. José, n.o 53 

Consultas das 4 ás 6 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Ruis D. Antonio Barroso, 71 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Censultorio—Campo da Feira, 53 
Resldencla—pua Infante D. Henrique, 35 

Dr,Jfls• Collsta>••I•• Rodrigues 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

C'onsullorio e 3 esidencia: 
Campo da Feira, 81 
TKLI•LrUNl• E3.ri 

FRIGIDEIRAS A $ 50-
MICIS do to-
das aS gaall-
dades. 

CONFEITARIA D. ANTONIO 
BARROSO 

Largo da Camara (ao lado Go 
Monumento) 
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,CELEBRANDO A PAZ 

A Carriará l.YMunícipal e a LE ga 

dos Conibatentes da Gran 

de Guerra •sub sgenc,tra de 

Barcelos)- presst.araxn aos 

Mort,:,s do Dever urna 4-
gnificativa 1•aoznenagern 

Foi sob uma chuva miudinha e 
impertinente que no sabado ultimo, por 
iniciativa da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra (sub-agencia de Barce-
los) e comemorou a data do Armisticio. 

Pelas 9 horas da manhã, junto ao 
edificio onde está instainda a sede da 
Liga dos Combatentes, foi, prestada a 
continencia à Bandeira N:iciónal com 
as formalidades da urdenança. 

ria Igreja do Bom Jesus da Cruz 

Peias 10 horas da manhã, neste 
magestoso templo,, celebrou se unia 
missa sufragando a alma dos soldados, 
Sargentos e oficiais mortos em cam-
panha: . 

Foi celebrante o rev.° José Faria 
Coelho, acolitado pelo Prior cia Cole-
giada Rev.,> J. Alexandre Gaiolas. 

,4 este acto religiooso, que foi muito 
Concorrido, vendo-se o templo cheio 
de fieis, assistiram as autoridades lo-
tais, associações coro os respectivos 
estandartes, oficiais do exercito e sol-
'lados antigos combatentes, Colegio 
Barcelense, educandas do Meni io 
bens, Creche de Santa Maria, Corpo-
Porações de Bombeiros, etc. 

Terminada a missa constituiu-se o 
Crf 

toU , m as o -j 
acima ̀ irtdic das e r amuito 

Povo, seguindo para junto ao 

Monumento aos Mortos da Grande 

ara 

a 

í 

O 

.011 

Guerra 

Junto a êste monumeatto discursa-
rani us Sr. Coronel. Pereira, que pro-
feriu uma patriótica alocução e um 
aluno do Colégio Barcelense. Pqr 
absoluta falta de espaço não podemos 
inserir neste núnic:ro, o que faremos 
i10 próximo umas breves notas dos 
brilhantes discursos pronunciados. 

An Largo Marechal Gomes da Costa 

Quando o cortejo chegou ao Largo 
d° Marechal Gomes da Costa, em 
'rente à estação, o Sr. Presidente da 
•ârnara descerrou a lápida que estava 
envolta na bandeira nacional, desco-
hrirido-se a as,,istência e tocando os 
Clarins à continência. 

Ein seguida, o sr. Dr. António Pi. 
reS de Lima subiu a unia das varandas 
•0 prédio onde ficou colocada a lápi-
ae, acotnpanhdo pelo Sr. Coronel Pt -
"tra e Administrador do Concelho, de 
°iode proferia uni brilhante discurso. 
Da mesma varanda ,falou com ele-

U•ção e brilho o Sr. Coronel Pereira. 
Seguidamente o ilustre Presidente 

d0 Muni clpío dirigiu-se ao cunhal da 
'ova rua que liga o Largo do Mare. 
eátl Gomes da Costa à Rua Elias 
,. eia e, descobrindo a placa que lhe 
a a denominaçâo de Rua de Oliven-Aa proferiu um brilhante discurso, re-
&Sado dual alto sentimento patrióti. 

°e0) explicando o que representava esta $ncera homenagem da Càmara de 
areelos à velha e portuf;uesíssima 
traça de Olivença, hoje indevidamen-
' à face da História e dos tratados, 

SUb o domínio da nação visinha. 
t1 As suas eloquentes palavras cons-
j turram um perfeito hino de sanidade 
&pirado no mais puro sentir fraterno 

9ve deve ligar a atina nacional á alma 
t,,queles nossos queridos irmãos alen 
elanos de além Guadiana. 

tr Finda esta brilhante oração, o ilus-
e olíventino sr. Ventura Abrante,, 

éue de Lisboa viera expressamente a 
tn cidade para assistir a esta conca 
rar ='•a agradeceu , comovidamente a s i 

p•lavrrìs  carinho qut o Sr. dr. Fur- 1 

Revista aos fund,-.i.ifie atos da Fé 
L_ 

.meus nas altas e serenas easfe-
ras do pensamento 

Deixemos lá o pandemónio soviético 

Aquela tresloucada aberração social, drama único `na história da hu-
manidade, a deàenrola.r-Ue no imenso e desdiado palco da União soviética, 
sob o signo dure ódio eriergumeno, satanicamente furiosa, ieònòclasta, bár-
baro, contra Deus, contra ris religiões, esmagando brutalmente todos os 
direitos ,m,ris sagrados (inclu:3ivé o direito à vida), todas as liberdades mais 
invioláveis (a principiar pela da consciência), fazendo retrogradar aqueles 
milhões e` milhões de desgraçados à escravatura mais brutal e truculenta, 
inçando aduelas plagas ba.rbarescas de legiões vermelhas de carrascoé a 
infestarem tudo, tenaz e ferozmente, de terrôr, de violências, de, miséria, 
de fome, de lágrimas, de desesperos, de sangue, de horrores inauditos ! 

Deixemos lá esse horripilante inferno, essa inqualificável monstruo-
sidade social; ess•t inédita tragédia,, ' não obstante 

A comédia, as mistificações soviéticas 

com que certos apologistas daquele estado de coisas; ingénuos ou interes-
seiros (marca Herriot, por exemplo), têm procurado disfarçar; colorir a 
hediondês daquela anorna.lia social, prenhe de clamidades atrozes, entre as 
quais a fome dizima vitimas aos milhões e ocásioºa, no auge do desespero, 
frequentes casos de canibalísmo'arrepiante. , 

Efectivamente Eduardo Herriot, o conhecido ex-presidente; do minis-
tério francês, usa ânsia de preparar iacôrdos interesseiros com aquele imen-
so país de .160 milhões de habitantes, veio, depois da recente visita que lá 
fez, caiatar lôàs ao progresso da União Soviética. 

Acusado pela imprensa de vários m'ttizes de ser ludibri.tdo e haver 
servido c, jÔgo soviético com o seu escandaloso reclamo ao paraíso ( 1) ver-
melho, esse fa.irii{;erado político radical veio à estacada, tentando defEmder-
se. E em L'Information, para fazer crer que não foi vitima de ,calculado 
ilusionismo, aponta para coisas rrta certa grandfza,,que por lá viu, entre as 
quais destras,:, a notável central hidro-eléctrica do Dniepper, a, segunda do 
mundo, urna ra,so<ivel colónia ínfanti.l em KharIcow. 

—Mas que signifie<t isso? 
—Apenas que aquele Estado, depois de se havër apoderado tirani-

camente de todos os valores, rendimentoQ, trabalho, dum país de 160 mi-
lhões de habitantes. teve ainda, umas sobras para convidar a .engenharia 
americana, a ir instalar a famigerada hidro-eléctrica. 

—Apenas, aio tocante à colónia, infantil, que os soniets, depois de ha-
verem declarado todos os filhos pE,rtença do Estado, despojando os pais 
desse direito sagrado ao sangue do seu sangut•,, conseguiram instalar sofri-
velmeriV, uma outra colónia inC.trltil, corri b,;astante limpesa e- asseio mate-' 
rial, à custa dos haveres roubados a. milhões e milhões de famílias. 

—Apenas---se quizerinos :iludir também ao importante canal Leni-
negrado—Mar-Branco—que naquela obra nionornental d? engenharía... es-
trangeira. o Estado enterrou urna escassa parcela das riquezas imensas des-
pótica,mente arrepanhadas àquela multidão farninta; e, que aquelas bar-
ra,geris, desaterros e obrais de arte colossais foram alicerçadas e <:,.rganras-
sadas nos c,tdavare 3, no s,a.ngur,, nas lágrimas daqueles 140.000 escravos, 
que, sob um ,jugo férrio, fúia,ii arx,erificados áquela espaventosa ostentaçào 
de orgulho nacional. 

1,E que aumento de fel;cid,ade, de beto- catar troux,?rani esses escas-
sos, raros, esporádicos melhoramentos materiais aos 160 milhões de russos, 
reduzidos á mais autêntica escravidão, á orais crucia.nto miséria e louco 
desespêro ? 

A pouca ciência (filosofia) a fasta de Deus; a muita aproxima de Deus 

Hoje, como no século XIII, é ch ta de varda,de f, actua-lidade esta, 
memorável sentênça do célebre monge inglês Rogerio 13acon (1214-1294), 
espírito luçidíssimo, uiri rios maiores riotavea3 repre.serit,ant" da ciêricia ex-
perimental na idade média. 

Em abono desta incontrtaditada tese 6 vezes secular limito me 
hoje reineniorat a stímula da m,,•tieulosà, resenha que dos maiores i3àbfos 
dos últimos sé4ulos fizer,•in há pouco dois prtcientes e ilustrado4, críticos. 

II4iro-iwa <to P. E 7nieu ria arma La part des crogants dans le progré.s 
de la science au XIX.e siécle; e, ao Dr. Dennert na obra, Dei Religion der 
Natur— forcher. i 

Este grande investigador &,- upou-se doa rxiais preconisados sábios em 
Física, Química, Botânica, %?ologia, Astronornia, Fisiologia, 'Matemática, 
Medecina, Cirurgia, etc., desde o século XV, (pois anteh, todos os sábios 
oram crentes). dá-nos estes resulados: 

—Do séc. XV ao XVII aponta-nos 82 sábios, dos quais 79 eram cren-
tes, e dos restantes 3 não ch.—gou a ;apuras as crenças religiosas. 

—No séc. XVIII menciona, bb sábios: 39 duma fé viva, 6 incrédulos, 
11 de ideias religiosas não averiguadas. 

—No séc. XIX, entre 283 enumerados, conta 220 crentes, 7 ateus, 8 
indiferentes e 48 de ideias religiosas lrrdetermina,d<is. 

Por sua vez o erudito P. fymieu, limitando-se ao séc. XIX (século 
dito das luzes, mas também de grande voga do materialismo, racionalismo, 
naturalismo) da-nos conta apertas duma insignifïeante percentagem de 3,7 
de ateus, num conjunto de 432 que meteu em relação. 

t E', ou nho, de flagrante actua,lídade a notavel sentença de Bacon? 
1 E por um frisante contraste nós estamos a ver que uma das mais 

prodigiosas conquistas d,t ciência coriti,rnporane,a, a radio-difusão, tão usa-
da, oti melhor, profanada, pelos sóviets ateistas, é fruto duma trindade de 
crentes: Branly, Hertz, Mareoni ! 

V. A. 

tado Martins dirigira à sua terra natal, rapte dois ,ninutos, se conservais em 
afirmando a, sua convicção de que verdadeiro recolhimento religioso. Nos 
num dia---talvez não muito distante— olhos de alt;uiis dos circunstantes afio 
Portugal virá a cingir era seus braços ram sentidas lágrimas. E' que, na-
a sua filha wwrida, a sua nobre e en- quele momento, todos nos sentiuios 
cantadora Olivença. corno que ajoelhados ante o altar da 

Soarrini as 11 horas, e todos, du- Pátri,i. Decorridas o5 dois minutos 

FALECIMENTOS 

Manuel da silva 

Pelas 23 horas de sábado último, 
vitimado por uma congestão pulmonar, 
faleceu, com 84 anos, na sua casa, sita 
à rua Emídio Navarro, de Barcelinhos, 
o antigo e considerado industrial Sr. 
Manuel da Silva. -
O extinto que gosava de gerais sim-

patias, mercê do seu caracter integro e 
coração bondoso, militou sempre no 
antigo partido' progressista, onde con-
quistou a amisade dos homens que di-
rigia;n aquela facção política e que 
muito o estimavam e respeitavam pe-
las excepcionais qualidades que o exor-
navam. 

»Ha muitos anos fez parte da meza 
do Hospital da Misericordia desta cida-
de, sob a provedoria do Sr. Visconde 
da Fervença, quando surgiu um grave 
conflito entre o corpo clinico de então 
e a direcção daquela casa de caridade, 
mostrando a maior altivez de caracter 
que durante a vida sempre o distinguiu. 

Amigo dedicado do falecido Dou 
tor António Ferraz, foi um dos coope-
radores daquele ilustre barcelense que 
sempre o procurou, quando por' várias 
vezes exerceu . o cargo de administra-
dor do concelho, para assumir as fun-
ções administrativas de Barcelinhos,. 
logar que muito dignificou. 

Com o falecimento do Sr. Manuel 
da Silva, desaparece um homens hon-
rado na mais estricta significação da 
palavra. 
O funeral, que se realisou pelas 16 

e meia horas de domingó ultimo, cons-
tituiu uma grande nianifeslacão de pe-
zar e de homenagem ás preclaras vitu-
des que durante a vida tanto o distin-
guiram. 
A sua esposa Sr.a D. Emilia Calhei 

ros da Silva e a seu filho Sr. Manuel 
Coelho da Silva, o nosso sentido pezar. 

Na sexta-feira passada faleceu nes-
ta cidade, na sua casa, ao Largo Ma-
rechal Gomes úa Costa, o Sr. Manuel 
Figueiredo, estimado factor do Cami--
nho de Ferro. 

Dotado de excelentes qualidades. o 
desventurado Manuel Figueiredo, deixa 
grandes saud,:des em todos quantos o; 
conheciam, -

A' família enlutada os nossos sen-
tidos pezames. 

F°armae,ias de serviço. 

No próximo domingo e durante.a 
semana estão de serviço permanente 
as Farrnacias, Fernando Oliveira, á 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra e J. Alves de Faria, em Barce-
linhos. 

ELEUTEMO CERDEIRA 

Com sua família retirou ontem pa-
ra a sua casa do Porto, o nosso amigo 
sr. Eleuterio Cerdeira. 

BICICLETA ABANDONADA . 

Numa bouça, próximo à estação do 
Caminho de Ferro, apareceu uma bi-
cicleta abandonada e que se sopõe ter' 
sido roubada. 

Está etn depósito no Posto da Guar-
da Republicana e será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

Trutas 

Até ao dia 15 de fevereiro é proíbí 
da a pesca desta especie de peixes. 

de silêncio, a distinta professora, sr.a 
D. Berta Evangelista, apresenta ao Sr. 
Ventura Abrantes um dos seus alunos 
que, em nome dos seus companheiros 
de estudo vai cumprirnentá-lo, envian-
do-lhe por seu intermédio uns beiji-
nhos aos seus camaradas oliventinos. 
Frenéticos aplausos coroam esta to-
cante saudação. 

Continua no proximo numero 
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estamos vivendo, ao contrário de mui-
tos outrõs povos que lutam contra os 
mais angustiosos problemas, quer per-
manecendo e vivendo numa miserável 
escravidão, quer servindo de palco ás 
cenas mais cruciantes de fóme e de 
sangue, é uma época,de resurgimento', 
uma época em que a palavra esperan-
,ça, de dia para dia, se avoluma. Esta 
esperança, que pululo, inquietante nos 
corações dos bons . portugueses, e que 
o tempo, longe de a apagar, cada vez 
a ilumina mais, é a esperança impul-
sionada pelo momento--a esperança 
Salazar. 

Resultante da confiança cega que 
temos no homem, no génio, no criador 
do Portugal Novo que estamos edifi-
cando, é a esperança que tem por fui- 
,cro factos reais e consolidados, e não a 
esperança dos políticos do passado, a 
esperança que anunciava planos que 
nunca passavam de projectos. 

Portugueses! 
Na época turbulenta em que nos 

encontramos, em . que relanceando o 
olhos pela Humanidade nós não dei-
xamos de ver miséria e sangue, nós 
bem podemos dizer essa frase que de 
vez em quando, a respeito de tudo e 
denada,toma vulto—a história repete-se. 
A-pesar- da turbulência que vai por 
êsse Mundo fora, em contraste com a 
nossa ordem e o nosso socêgo, nós não 
podemos deixar de vibrar, quando re-
paramos e vemos que o Portugal des-
conhecido, vai sendo o Portugal co 
nhecido `e admirado. 

Realmente, o Portugal de hoje, o 
-Portugal Salazar, é a repetição do Por-
tugal de ontem, do Portugal Infante D. 
Henrique. 
, Viver na esperança de hoje, é viver 

numa realidade sólida, é viver na es ; 
pérança do tempo das conquistas, do 
Portugal dos descobrimentos mas, não 
é viver na ilusão de há pouco, na es-
perança dos partidos. 

Portugueses! 
Fazer Salazar ou ser salazarista, 

não é fazer unicamente a propaganda 
da sua obra mas, é ser um soldado 
firme do Portugal Novo, é ser verda-
deiro, é ser justo e, sobretudo, é ser 
imitador de todos os gestos e acções 
do grande Português e prestigioso che-
fe do Governo Nacional sr. Dr. Antó 
nio de Oliveira Salazar-

Salazar, para nós, è o rótulo de hi : 
do que é útil, de tudo que constitui 
matéria aproveitavel; em resumo, Sa-
lazar, para nós, é mais um sinónimo 
de optimo. 
E este o lialo desta nova secção. 

Salazar será o seu título e, embora a 
nossa literatura, raquítica sob todos 
os aspectos,não corresponda á epigrafe, 
a matéria prima, a alma desta secção, 
cremos, há-de banir a deficiência lite-
rária. 

Para finalizarmos este artigo que 
já vai longo e que representa o artigo 
apresentação„ o artigo espelho por Os expositôres do Hotel Modelo foram acompanhados pelos Senhores 

D Furtado Martins,D t onde os nossos leitores de hoje podem r. urao r, Consantino Rodrigues, Manuel Vieira, Major Man-
fazer os seus prognósticos com respeito celos Sampaio, Antero Barrêto de Faria e Eduardo, Silva, como representantes 
á nossa acção futura, não podemos da Ex.ma Camara Municipal, Associação Comercial, Comissão de Iniciativa e 
deixar de transcrever uma frase felicís- Turismo, Confraria da Senhora da Franqueira, Grupo Alcaides de Faria etc. 
sima de António Ferro á qual nos asso-
ciamos inteiramente e que afinal, sin-
tetiza o nosso raciocínio—como aliai, Desejamos que a viagem-propaganda do Hotel Modelo continue aufe-
o de todos os nacionalistas-sôbre Sã- rindo, corno até aqui, os aplausos unanimes de todos os portugueses. 
]azar. 

«Servir Salazar-há verdades que 
que doem mas que é preciso gritar em m=e~  

certos momentos—é servir a PÁTRIA!,, FABRI C A ,•., Mil 

S,X   DA àn&ÉJA 
 D E  

i0tel-Mo delo Liga dos Coab•[eoles da 
R :r Gcaodë Guerra 

Sub-Agencla de Barcelos 

Extrato da sessão de 13 de Novembro 
Raul , Lino—apóstolo da revivescência da habitação portuguesa—escre- de 1933 

veu que as casas devem ser de harmonia com o fim a que se destinam e com Resolveu: ! 
o local, impondo-se igualmente o respeito pelas, condições, sociais do Pais em L<1 Transferir a seu pedido para a 
que •e vive è, implicitamente, pela, tradição, definindo que a base segura e Delegação da Liga dos Combatentes 1 
certa parâ--um tal movimento de reintegração é aquilo que já existe: a terra, da Grande Guerra da Póvoa de Var•' 
que nos serviu de berço', com suas características, coro seu clima, com sua zíin o combatente n.° 185 Augusto de 1 
tradição e a índole da nossa gente! < ; ; Sousa. 1 

A cultura, La civilização, dum povo,- qualquer que seja a interpretação 2.^ Inscrever sócio com o n.o 186 I 
que, se queira (lar a estas duas palavras—manifesta-se não só pela língua. fa- o combatente Francisco Sampaio. a 
lada ou, escrita, pelas maneiras das gentes, pelas instituições' culturais ou de 3.° Abater ao efectivo social por 
utilidade' pública que existam; patenteiam-se tambem pela linguagem plástico.. ter falecido em Outubro findo, o 1.° ] 
de que se faz uso. sárgento, sócio combatente, José Coe- I 

A chamada questão da Casa portuguesa é bem uma reacção, na qual lho Pinto. 
palpita a alma nacional, contra o estranjeirismos e contra (coisa ainda pior!) 4.° Tomar conhecimento e resol-
a Babel dos chamados estilos (clássicos, modernos, etc.) gerando construções ver agradecer ao Ex.mO Sr. Dr. Manuel á 
du.m pretenciosismo, que não sendo mais. que o reflexo dum reflexo, apenas . Oliveira Barbosa, distinto clinico na 1 
conseguem comunicar-nos ,uma impressão de estranhêsa, quiçá de desagrado! Isabelinha—Viatodos, a gentileza de +' 
E tanto está, ria verdade, Intente este estado de espirito, em todos nós portu- haver concedido aos combatentes da 
gueses, que a vibração do entusiasmo é imediata logo que.vêrnos projectos ou grande guerra inscritos nesta Sub-Agem 
edificações que traduzam o regresso ao que é nosso! cia unia redução muito apreciável ros 

Explicado está pois o êxito triunfal da viagem- propaganda do Hotel- serviços clínicos e gratuitamente aos e 
Modelo, iniciativa do nosso colega « Diário de Notícias ,> de Lisboa. que sejam probres, devendo os asso, d 

ciados serem portadores do seu bilhete 
de identidade. d 

Na passada sexta4eira, 10 do corrente, chegou a Barcelos o vagão ex 5.° Exarar - na acta um voto de rr 
posição do Hotel Modelo, atrelado no comboio-omnibus ascendente n.° 603 louvor e l Oliv era B o ao E elo S,-
643, tendo-se demorado até ao anoitecer. Dr. Manuel Oliveira Barbosa pelo ca 

Foram seus apresentantes os Senhores Aunando Boaventura, redactor riuho que lhe merecera os que lutaram T 
do < Diário de Notícias Sanches d.e Casaro e Alexandre Certã ambos do pelo engrandecimento da Pátria. 
«Noticias Ilustrado». 6.°' Tomar conhecimento do ba' le 

No mesmo comboio vinha a Barcelos o Ex.n' Chefe do Distrito Senlioa lancete referente a 31 de Outubro fim 
Dr. Matos Graça, que tornou parte na recepção com o Ex.m cO Presidente da a verificando-se que as contas se 9' 
Comissão Administrativa MrrniCi al Autoridades e re resc!itantes das fôr ham devidamente em ordem e o hl 

P• ' a ças- acmesmo acusa um saldo de 808$50. 
vivas locais, procedendo-se imediatamente à abertura ,do vagão, se+ido em to 7.° Aprovar ponunanirnidade um ++r 
dos excele,-, te a' impressão recebida. r t, m, i 

voto de louvor e agradecimento á Ex. n 
Nunr conjunto interessantíssimo, disposto e iluminado com aperrado Imprensa local e ex.mo, srs. correspon' ql 

gôsto artístico, exibem-se no vagão, convertido numa originalíssima sala, ele'dentes nesta cidade dos ornais diários 'p 
gente e confortável, os projectos c,) rripletos de. Holeis Modélos para as dife- de Lisboa Porto Bra a e jornais q1 
rentes regiões de • Portugal: Algarve, Alent:-jo, Extremadura, Beiras, Douro, valiosíssima cooper,rgçào dispensadapela 

Minho eTraz-os-Monte:. fins desta Sub-Affencia da Liga dos 
Aguarélas luminosas—criando ambie.rte ilucidativo—e plantas prin)oro ' g 

samente• desenhadas, esclarecem o visitante, cuja atenção é, além disso, presa Combatentes da Grande Guerra.  
g a' fi 

pelos ensirrarnentos de regionalismo, era desenhos coloridos do mais a-ra 8. Autorizar os seguintes pamentos:--Ao cobrador 10$00; á viuva g( 
dável efeito, e pelo formato e disposição do mobiliário. Amélia Gonçalves cie Miranda, sua I). 

Não é fácil.estremar -- apreciativamente--os diversos modêlos expostos; pensão, 50500; ao combatente. António ei 
há em todos vincadamente a nota cia região: desde o varandão-alpendrado José Pereira, sua pensão, 50$00; á re T• 
minhôto até ao mourisco páteo interior alentejano e algarvio coro sua arcaria da cçao do jornal « Vítimas da Guerra 
do retrêseo, as feições arquitectónicas procuram traduzir o meio a que se des 10;00; aluguer da sala da sede, 50$00; p 
tinam por uma forma que desperta agrado. impressos á Direcção Central, 40b0•• 

Muito bem ! Feli'citamo:s vivamente os empreendedores duma taro tr in- Concertos na mobília ente tudo era 
teressante exposição ! conformidade colo as ordens de paga' 

mento respectivamente n.— 29, 30, 31' 

Barcelos procurou fazer aos expositóres um acolhimento condigno. 32, 33, 34 e 35. 
Na « Pensão Urbana» o Ex.1O Presidente da Comissão Administrativa 9•° Lançar na acta ruo voto de 

ofereceu de almoçar, ao Ilustre Chefe do Distrito e aos apres•nt fintes do vagão- profundo pezar pelo falecimento, eP 
,, 0ós!çãó, refeição intima que decorreu com a maior cordealidade, trocando-se Outubro findo, do , Combatente d' 
calorosos brindes. Grande Guemi 1.° sargento José Coe 

Depois fez-se urna visita ã cidade que terminou na Igreja- Matriz e « Mu. Ilio Pinto. 
seu Arquenló ico•>, seguindo se para o Monte da Franqueira onde os propa- 10.° Exarar ainda na ,acta ura voto 
gandistas admiraram o panorârna explêndido, virara a planta das obras em de- de louvor á Ex.ma Câmara Municipal de 
curso, percorreram o sítio do Castelo de Faria e a citânia em exploração; ten Barcelos pela valiosa e patriótica cola' 
do tomado na Casa restaurante da Franqueira um cálice de .Porto. boração dada sempre a esta Sub-Ages' 

Regressando á Cidade foram ao já muito valio o ,YÌuseu do « Crrupo cia da Liga dos Combatentes da G. Guet' 
Alcaides de Faria» e por fim seguiram para Viana do Castelo no comboio ra em todos os seus pedidos e inicia" 
ascendente n. ° 611, t,ndo manífestado o mais vivo agrado pelo estrígio em eivas. 
Barcelos A Direcção 

«Noticias de Barcelos» 
TELEFONE 

o•-

BA R C E L 0 S 

Eixectlta wn-li •1 in{iitrr t.Od) o serviç47 1-4prerlte 
mobiliario e, sl cow4rl,Ç:to. 'feral sempre Pm deposito ma-
deiras im(.-iotinis (., estr;vigeirtis, stia11i,)s, vipinentos et,(':. 

AMIDO Pcrein tla QUIDIN 
GENCROS DE 

Vende sempre tudo 
m a i s p a r a to. 

de 111,)reca 
José Games de Sousa 

BARCFLINHOS 

ESPECIALV)ADE EM ' OD')S OS ANTIGOS P.?0 
PFIOS DESTE RAMO 

Correspondente da COMPANHIA RE 
SEGUROS DOUÍW 

Procurador Correa 
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Foi resolvido que a. Camara assu-
tua, a responsabilidaa.de pelos enc,,i.r-
gos a que se refere o artigo 3.° do 
Decreto n.o 20 181, relativament,; á 
eAcola primária mixta da freguesia de 
Tarnel (S. Fins). 

POLICIA DE SEGURANÇA PUBLICA 

Pelo Vog,il ser. Francisco Jos 
Monteiro To rrf,s foi dito: Considerari 
do que são, frequentes os desacato 
dentro da arei da cidasde. com inanis 
festo desrespeito pela tranquilidad 
Pública; considera rido que os zeladores 
municipais, alem de não terem rigo 
tosamente atribuições policiais de se 
gurança pública, não si,riam em nu 
'itero bastante para, sPnr grave pre 
juizo dos serviços municipais, desem 
Penh:rr essas funçõ •s; considerando 
quese torna indispensavel, para pres-
tigio da autoridtide e p:zrai. segurai,nç i 
do público, garantir a ordem e re 
Primir todas as tPntativ«s criminosas, 
Proponho: Que a Camara Municipal 
inicie junto do Ex.rr'° Sr. Comandante 
d;r Polícia de Segurança Pública. de 
gaga, azs necessárias diligências pa-
ra conseguir um destacado para Ba.r-
eelos, corra o minirno encargo muni-
ejpal, um corpo de Polícia de Segu-
rança pública. Esta proposta foi apro-
•ada por maioria., ficando o sr, Pre-
8ldente e o vogal sr. Francisco Torres 
encarregados de levar ai, efeito as di-
igências necessárias para o seu cuin-
Primento. 

TOLDES DE TASCOS NA FEIRA 
Pelo Vogal Sr. Francisco José 

konteiro Torres foi dito: Que tendo-
80 verificado que a colocaçoo du 
toldes de comidas e bebidas rio vier 
eado semanal causa grandes prejuizos 
40 Município o desfeia o aapecto da 
f0ira; atendendo ás sua8 deficientes 
Condições higiénicas, pois não teeni 
sequer ágúa, cariarlizada; considerando 
que se tem verificado que êsses tol-
des são um foco de desord(mq na fei• 
ta atendendo a que pelo finito de. 
tteles, se cosinhar, se não consegue 

l 

é 

s 

e 

Camara Municipal 
Extracto da Acta da Sessão da Ca-
mara de 28 de Outubro de 1933 

Aos 28 dias do mês de Outubro 
do ano de 1933, nesta cidade de Bar-
celos, edifício municipal e sala das 
sessões, reuniu a C. Administratíva 
Municipal sob a presidencia do Ex.m° 
Snr, Dr, Joaquim Furtado MI ;; runs 
Instando presentes os Ex.m01 Vogais 
Úr. José Constantino Lopes Rodri-
`gues, vice-presidente, Francisco José 
Monteiro Torres, vice-secretario, Jo-
eé Gomes de Sousa, e José de Bessa 
1, Menezes, secretario. Por motivo 
,justificado, não compareceram os 
EX.RI°S Vogais João Francisco Rios 
Novais e Padre Domingos Rodrigues 
Neiva Duarte Pinheiro. .Depois de 
dada a hora, fixada, parir as sessões, 
pelo Snr Presidente foi dr_elarada 
•iberta a sessão em nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente e aprovado o balan-
cete do cofre municipal relativo ao 
dia ae hoje. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n." 657 a 732. inclusivé, 
no valor total de 44.311550. 

CERTIFICADO DE POBREZA 

Foi presente um requerimento dc 
Tereza, Alves da Coat:r,, solteira,, do-
iuédtiea, moradora na. freguesia de 
Vila Sêca,, dest(-y concelho, pedindo 
que a Canoa.ra, deelare,medeante deli-
beração tornada em sessaio,qua.l a sua 
situação económica, para efeitos d<a 
4 sitencia, judiciària. AtHndendo ás 
informações colhidas foi deliberado 
que a requerente é pobre, não tendo 
meios para - ocorrer ás dez•peza,s com 
qualquer pleito, 

NOTAS A L.A 
Em defeza do nosso grande e glo-

rioso poeta, António Correia de Olivei-
ra,cantor emotivo e sentimental das be 
lezas e paisagens da nossa Terra, trans-
creveu êste semanário o primoroso ar-
tigo do Rev.- Moreira das Neves, pu-
blicado ha dias no jornal aA Ordem», 
como resposta às impertinentes e de-
primentes asserções caluniosas, duma 
folheca jacobina cujo nome omitimos, 
por nos causar asco. 

Foi um lindo gesto e uma bela li-
ção de moral e patriotismo; mas posso 
garantir que foram pérolas deitadas 
a_ libarais, porque eles não com 
preendem nem falam esta linguagem 
elevada, só usada eri salões e em jo-
gos florais . 

Foi sempre assim e em todos os tem 
pos, o procedimento intolerante e dos 
nossos jacobinos passados.e presentes, 
senão vejamos: 
0 infeliz- poeta Gornes Leal, foi o 

ídolo das multidões desvairadas, eu 
quanto escreveu versos rubros com o 
sangue dos padres, versos truculentos 
e canalhas, demolidores do trono e do 
altar I Até lhe deram urna rua no Por-
to, batizada coai) o seu nome e erigi-
ram-lhe um pedestal de semi- deus nas 
alfurjas maçónicas.! 

Porém, depois que Gomes Leal ar-
ripiou icaniinlio, isto é, depois; que o 
poeta abjurou e se retratou publica-
mente, repudiando todas as suas obras 
escritas contra Deus e contra a Igreja, 
contra a morar e a religião, derribarain-
no do pedestal e não houve nomes 
feios que lhe não chamassem, lama de 
sargeta que esses democraticos libarais 
não lhe atirassem à cara 1 

Mas ha mais e mais recente: 
Sirva de exemplo o jornalista Anto-

nio Ferro. W , 

IS 
Para eles não querem pátrias nem 

barreiras, Pátria é a Humanidade; bar-
reiras, estão limitadas pelo globo ter-
raqueo; mas quando se trata de entrar 
no território russo, por terra, por mar, 
ou pelo ar, é isto que estão,vendo... 
E ainda o pior não é entrar na 

Rússia. °0 mais difícil é sair daquele 
inferno dantesco, que só por ironia 
macabra lhe chamam paraíso soviéti-
co. Todas as barreiras estão fechadas 
por uma muralha de baionetas e ca-
nhões e guardadas por verdadeiros 
cães cerbéros. Os desgraçados que 
tentarem evadir-se .para respirarem o 
ar da liberdade. mandam-nos para o 
outro mundo. E' a unica liberdade 
que concedem às suas victinia's!... 

` E agora, ' para fechar estas notas, 
vejam cá de longe o panorama políti-
c o da Espanha, em`` véspâas de elei-
ções (?) ou revolução (!), bolchevista e 
oiçam- o que sobre o assunto diz um 
jornal governamental dos seus aliados 
de ontem e inimigos de hoje: ,. 

<4O socialismo vive pela violên-
cia e respira violência. não conhe-
cendo o direito e a lei quando se 
trata de satisfazer o apetite do Po-
der ou, simplesmente, o apetite. Os 
receios, piais que justificados, du-
ma derrota eleitoral,, leva .o a pro-
curar o Poder pela força, contra a 
Lei e contra a opinião pública.— 
(Havas), n 

A isto chama-se fazer contra va-
por... ., 

Vamos tambem, em espirito, a Cu-
ba; vejamos o que se está passando 
em Havana, sob o comando do san-

Enquanto este fez jornalismo e re. guinário e vingativo :«Dente-douro, 
cebia o santò e,a senha das Lojas ju- :sargento-coronel Baptista, que, para 
daico-maçonicas, era para essi gente conservar os galões e a gamela, afo 
tudo e mais alguma coisa... Mas io- gou uma revolução em sangue de ir-
go que entregou a coleira deinocratica mãos, que há- de provocar a interven-
ao sr, Afonso Costa e o üiplorna ou ção armada dos Estados Unidos; como 
credenciai maçonica ao Grão Mestre se vê dêste telegrama: 
Bernardino Machado, para colaborar 
na obra patriótica com o eminente e 
prestigioso Chefe do Governo Dr. Oli-
veira Salazar, é ver o ódio que lhe vo-
tarai e a baba, asquerosa que cospem 
sobre a sua reputação ele homem de 
bem, de português sere mancha e de 
jornalista - distinto que é, e sem favor. 

E' desta força e critério a inentali-
dade jacobina!! 

Ora vejam o que os russos dizem 
na teoria e o que eles fazem lia pra-
tica: 

«O GOvêrno Soviético protestou 
contra as incursõs dos aviões ia- E' fatal. Não pode ser outro o 
poneses sobre Território Russos, epílogo desta tragédia nacional!, , 

B A R C E L O S 
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«HAVANA, 10-A sangrenta re 
voluCào de Cuba causou até ago-
ra 150 mortos e cerca dv 400 fe-
ridos. -( Havias.) 

A posição fies Estados Unidos 

WASHINGTON, 10 -- O coara 
fiado • Hyoming ), partira de, Tampa 
( Florida), com destino a Havana.' 

As personalidades oficiais de-
claram, contudo, que a intervens - 
dos Estados- Unidos só se daria 
em último caso.—(fiavas). 

Faa ra educação de Meninas 

Reeek ?iilln•is ltliel'n•iS. SetTll-IntP,l'1ws e extel.- 

r•i1S, para intrução prirrl< ri t e secundária—Cur- 

50 9C,rftl hs Liceus. 

Pedir prospectos á Direcção 

que nesses locais se desenvolva qu il-
quer arvore, a-pesar-de constantemen-
te renovadas; considerando que os 
referidos toldes estão colocados nutria 
Nixa de terreno que confina com uma 
avenida quo devo ser mantida nas 
devidas condições para faciI acesso 

ao campo; atendendo ainda a que o 
lai°ali por ficar sobranecíro á Santa 
Casa de Misericórdia, prejudicar as 
condiçtws higiénicas exigidas pela 
mesma, 81,11ta. Casa; considerando fi-
nalmente, que a, rernoçi10 rios referi-
dos toldc+s urio prf,judica a feira, pois 

esta é essencialmente a.grícola., e im-
porta, pelo contrário, as vantagens 
enunciadas, Propunha: Que a partir 
do fim do corrente ano Civil fôsse 
expressamente proibida a. colocação 
na feira de qualquer tolde de comidas 
e bebidas, com exepção apenas para 
as feiras francas ou das Cruzes. Esta 
proposta, depois de devidamente dis-
cutida e apreciada, foi aprovada por 
unanimidade, sendo mais resolvido 
que, para seu inteiro cumprimento,. 
se notifiquem desde ,já as pessôas que 
têm licença para colocar os referidos 
toldes. 

ESCOLA DE FONTE COBERTA 

Seguida.niénte, foi dado conhecimento, 
oficial à Camara da ina,ugura.çao so 
Iene da escola primária de Fonte Co-
berta, que se efectou no domingo, 
ultimo com a assitencia do Sr. Ins-
pector Chefe da. Região Escolar, Ca-
mara Municipal, autoridades locais,. 
e muito povo. A Camara congratu-
lou-se com a inauguração de mais um 
edificio escolar no Concelho, resol-
vendo agradecer ao Presidente da 
Junta e ao Regedor de Fonte Coberta 
a sua cooperação neste melhoramento.. 

OFICIOS 

Da Junta de Freguesia de Airo, 
reela.mando pelo facto da estrada que 
segue pelas freguesias de Moure, Se--
quiade, Bastuço (S. João), Bastuço 
(St ° Fstevão), ligar á estrada que de 
Barcelos segue para Famalieão, em 
vêz de ligar á estrada de S, Julião 
de Barros, concelho de Braga, con-
forme fôra solicitado por esta Junta, 
e constava do primitivo projecto. 

REQUERIMENTOS 

De Jacinto Pereira, zelador muni-
cipal, pedindo 30 dias de licença. De-
ferido, sem prejuízo dos servidos que 
lhe estão confiados. 

De Eduardo Prado, desta cidade, 
pedindo Iigaçito de água para, o pré-
dio que habita. A Repartição Técnica,, 
para proeedf-r á ligação, depois de, 
cumpridas as formalidades legais. 

De José Vieira Veloso, pedindo 
licença, para, colocar um mirante nas 
trazeiras do seu prédio, na rua D. 
Atitóuio Barroso. À Comissão de Es- 
tética para. informar, 

De Fernando Joaquim de Figuei-
rêdo, da freguesia de Alvelos, pedin-
do licença pira, reconstruir uma casa 
no lugar do Paço e para depositar 
materiais. 

De Antonio de Araújo Ferreira, 
do lugar da Pinguela., freguesia de, 
Ca,mbezes, pedindo licença para, re-
r-onstruir uma parede de um prédio. 
Estes dois' requerimentos foram defe-
ridos sem prejuizos de terceiros e de 
harmonia, com as informações da Re 
partição Técnica e das Juntas de Fre-
guesias respectivas. 

De José Maria Figueirêdo e ou-
tros, pedindo que não seja permitida, 
a venda de vinho ao público por par-
ticulares produtores serra que satisfa-
çam ao Municipio os tributos, taxas 
e todos os encargos mais a que os 
signatários estão sujeitos, Ao Sr, Vê-
reador do Pelouro para informar. 
Seguidamente, foi a sessão interrom-
pida pelo tempo bastante para ser la-
vrada esta. acta, que por mim foi lida 
em voz alta e por todos aprovada. 
Nada mais haN endo a tratar pelo sr.. 
Presidente foi declarada ewerrada a 
sessão em nome da lei. 

Todos os dias 

FRIGIDEIRAS 
Na' Casa Arantes 

TIPOGRAFIA MARINHO-
T E L E F O N E 

gt 
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Carvalhal, 11 

—No dia 5 fez-se o peditório para 
n N. Sr.a 'da Franqueia, que devido aos 
esforços e dedicação do mordo-mor Sr. 
João Gomes Ferreira, teve regular re-
sultado. 

—Sob a direcção do Pároco e Co-
missão do Culto, desta freguesia, veem 
se fazendo grandes obras na capela de 
S.ta Cruz, que de há anos se encontra-
va em quasi pleno abandono. Conclui-
dos os melhoramentos que há em vista, 
consta que haverá unia festa. 

—Esta semana tem havido grande 
concorrencia ao Monte da Franqueira, 
que dia a dia se vai tornando conhe-
cido por toda a parte, tam faladas são' 
já as suas belezas panorárnicas.—C. 

Negreiros, 11 

No dia 7 vieste mes faleceu na fre-
guesia de S. Pedro de Rates, concb}ho 
da Póvoa de Varzim, com a idade de. 
81 anos, a mãe do Reverendo Abade 
P.e Arnaldo M oreira. Foi sempre uma 
senhora cheia de virtudes. Fez muita 
falta principalmente à pobreza daquela 
freguesia. 0 enterro, que se realizou no 
dia 9 com assistencia de 30 padres, foi 
muito concorrido, tendo vindo para! 
assistir a esse acto, multo povo das 
freguesia visinhas e muitos cavalheiros 
da Póvoa. O Rv.° P e Arnaldo, no ineio 
da sua dor por ter perdido uma cari-
nhosa mãe, devia ter sentido algum 
alivio por ver que as suas belas quali-
dades são altamente apreciadas por to-
dos aqueles, que têm a honra de o 
conhecer. ' 

—Aguarda o leito, com uma grave 
enfermidade, o sr. Antonio José da 
Silva Junior, desta freguesia. Faço vo-
tos pelas suas melhoras.—C. 

Faria, 11 

No magestoso templo de N. Senho-
ra do Sameiro realizaram o enlace ma-
trimonial o sr. Joaquim Oliveiral da 
Silva, aqui proprietario, e a sr.a Maria 
da Gloria Jesus Carvalho, prendada fi-
lha do Sr. Artur Joaquim de Carvalho 
e da sr.a Gloria Rosa de Jesus Capela, 
abastados proprietarios nas Neces-
sidades. 

Ao acto religioso assistiu toda n fa]-
milia dos noivos e muitos convidado. 
Em seguida foi pelos pais (Ia noiva 
oferecido um opíparo banquete, em 
que foram trocados diversos brindes. 

Finalmente, toda a comitiva acom-
panhou os noivos a sua casa nesta 
freguesia, onde fixaram residencia, ofe-
recendo estes um delicioso copo de 
agua. 

Daqui lhes damos os nossos para-
bens; e fazemos votos para qúe cons-
tituam um verdadeiro lar de Cristo.—C. 

Carape'çra•-,, 1.1 

No dia 1 foi baptisado um filhi-
nho do nosso amigo Francisco Ferreira 
de Andrade Gramosa. Foram padrinhos 
os srs. Marcelino Ferreira de Andrade 
e Felicidade Pereira Fernandes. 

Tambem foi baptisado, no dia 5, 
um filhinho do nosso amigo Sr. Daniel 
Rodrigues, da G. N. R. Foram padri 
nhos os srs. Antonio Domingues Cor-
reia e Rosa Pereira de Brito. 

/Aos pais dos neofitos os nossos sin-
ceros parabens. 

--Houve ultimamente um incer dio 
em casa do Sr. Manoel Domingues Per-
nicas, sendo grandes os prejuízos. A 

,,propósito, convem lembrar a todos os 
lavradores a necessidade de segurarem, 
e por seu justo valor, todas as suas 
-casas. Sejamos previdentes. 

—Realizou se em 11 o triduo consa-
grado ao Coração de Jesus. Foi pre-
gador , o Rev.° P.e Clemente, superior 
da Ordem de Espírito Santo, em Viana 

o 

Pa,ra a Lavoura 
e  

Aos ,bons lavradores ( Ia ininha terra e cio 
meu coiiicelho 

É sempre para mim muito agradável conversar com os lavradores 
da miuha,terra e do meu concelho. Verdeirarraente apaixonado pelas coisas 
da agricultura,eu sinto-me bem no meio dos nossos bons lavradores, diz3ndo-
lhes o pouco que a experiência e uma breve leitura me tem ensinado. Como, 
porém, Deus não me dotou com os dotas necessários para escrever,eu direi, 
como puder, aquilo que aos meus queridos lavradores possa interessar, na 
convicção de que nem tudo será perdido daquilo que daqui lhes disser. 

Um assunto de que muito desejo falar-vos, é do abandono a que lan-
çamos as nossas fruteiras. 

Recordo-me de, aínda creança, haver na casa de meus pais 'um rico 
madureiro de formosas e saborosas maçãs, que snmpr•e faziam a nossa ale-
gria, quando se passava uma revista ao cnadureiro, o nos eram distribuïdos 
aquelas que principiavam a apodrecer. Depois,nas festas do Natal e dos Reis, 
levava-mos lindos exemplares pare oferecer ao Deus Menino. Mais tarde, 
com a febre de fazer rareadas, tudo foi derrubado, para se trátar só do vi-
nho. Hoje, felizmente, já se vai fazendo pela.fruta; e o lavrador a pouco e 
pouco se convence de que nem só o vinho dá aquilo com que se comprarn 
os melões. 0 restinho das lindas ameixas Claudia.s, Carangueij:is, » Japone-
zas, etc., das lindas'pêras temporãos D. Amélia (formosa.) e D. Jouquina, ,já 
se vende por quantia apreciável.. 

- É neeëssário fazer um pomarzinho em cada casal agrícola. Não é 
necessário muito terreno, nem muitas •variedades. Algumas de cada espécie, 
boas qualidades. É indispensável o método na confecção do poular. Escolher 
o terreno com boa exposição ao sol. 

Depois boa plantação, não só na abertura das covas, roas na distân-
cia a que devem ficar ais fruteiras, conforme o seu porte. Depois, 'a aduba-
ção, a plantação, que nunca devo ser funda; o tutôr, ete,. Direi depois os 
mandamentos do pomar. 

Um outro assunto de que tinha muito desejo de falar-vos, meus que-
ridos lavradores, é sôbre o olival. 

.Muito poucos lavradores colhem o azeite para despeza da sua. 
ca,ua. Foi também um desleixo dos nossos atntepassados. Poucas oliveiras, 
bem cuidadas, produzem o lindo e lourd"azeite que tão caro nos custa e, su-
be Deus, o que comemos. , 

A oliveira é muito rústica; dá bem com qualquer terreno, a não ser 
o muito húmido. Sendo plantada e adubada convenientemente, em poucos 
anos principia a produzir linda azeitona. Acho preferivel plantar a oliveira 
nova; ou já enxertada, ou mesmo para enxertar. 0 nosso lavrador tem a 
convicção de que aa azeitona metida rende mais em azeite. É um engano. 
Se a azeitona graúda, fôr de boa qualidade, como agora ternos, é de muito 
mais rendimento na apanha, como se compreende, e na produção do azeite, 
porque tem muita polpa e pouco caroço. É certo que havia azeitona graúda 
mas de muito caroço e de pouca polpa. Essas oliveiras geralmente são de 
grande desenvolvimento e por conseguinte boas para cavalo ou porta-enxer-
to, mas nunca, para produção directa. , 

E, meus caros, ficamos hoje por aqui com êstes breves ensaios. Cada, 
um de vós irá dispondo uma courélasinha para plantar o seu pomarzinho e 
o seu olival.. 

J. 
NOTA: 

A lavoura. precisa de se organisar; os fins dessa organisaçato; o que 
devem ser- os sindicatos agrícolas— tais são os assuntos a estudar nos próxi 
mos artigos. Para, êles chamamos a atenção dos leitores, e muito especial-
mente do nosso lavrador, a quem mais de perto podem o devem interessar. 

 F. 

do Castelo. Toda a festa decorreu com 
grande brilhantismo. 
--Hoje foi baptisado uni filhinho cio 

nosso amigo e assinante sr. Manoel de 
Sousa Grenha. Foram padrinhos os srs. 
Francisco Antonio Ferreira Rodrigues, 
digno Sargento e sua esposa. 

Os nossos parabens. 
—Uma vez mais ien]bramos a neces-

sidade da instalação do telefone nesta 
freguesia., Ainda há pouco, grandes 
prejuízos se poderiam ter evitada por 
ocasião de una incendio se . hoavesse, 
como de longe vimos pedindo o dese-
jado telefone. 

- -Faz anos no dia 13 a Ml}.e Maria 
Helena M. de Oliveira, gentil filha do 
Sr. Eduardo de Oliveira, proprietário 
da Quinta da Pia. A festa do aniversá-
rio decorreu animada,tendo a ela assis-
tida algumas distintas famílias de Bar-
celos. ' 

—Somos informados de que são 
distribuidor, por êstes dias e por indo 
o concelho, boletins de inscriç,,-, o para 
a União Nacional. Todos os portugue-
ses, amigos da Ordem e du'sua Patria, 
devera caro orgulho alistatr-se na União 
Nacional.—C. 

nrriel S. Ver•i4sixn6, 1`? 
No dia de finados, o passo peque-

nina e singelo cemitério regorgitorr de 
fieis. Urna onda de recordações saüdo-
sás, invadiu o espírito dos nossos pa-
roquianos! Quanta amargura lhes di-
lacerou ocoração!... 

Pais, esposas, irmãos, amigas dedi-
cados, todos numa lamentação confran-
gedora, choraram os entes gy*•1ridos 
que dormem o sono etémo! A única 
nota alegre naquele quadro :ie tocante 
saudade, era as flores, das•mais belas 
e variadas que adurnavarn as campas 
e os jazigos. Nalguns, uma só cruz, em-
blema sagrado e símbolo do sacrifício, 
retardou-nos agnelé conhecido epitá-
fio de grande alcance filosófico: Nome? 
Para quê? Urna -`cruz basta para dizer 
na marte o que é a vida. 
—No dia 5, passou o aniversário 

natalício da sr.a D. Carolina de Castro 
Lirna. esposa do passo prelado amigo 
e úigno proprietário nesta freguesia, Sr. 
José Joaquim Henrique de Lima; pas-
sou tambem, o do seu filho Claudino. 
Aquela bondosa cr.a, dotada de excel-
sas qualidades, tem lida o auxilia dos 
pobres desta freguesia. A ela e a seu 

Ia J 

extremoso filho, as nossas felicitações, 
--Fez hoje anos, o nosso querido 

amigo sr. João Joaquim Lial, digníssi-
mo secre"tário da Junta desta freguesia, 
motivo porque lhe endereçamos os nos-
sos sinceros parabens. 

--Já retirou para essa cidade, acom-
panhado de sua ex.ma família, o nossO 
conterrâneo e amigo, Sr. Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves, considera-
do negociante nessa praça, e abastado 
proprietário neta freguesia.-- C: 

Oaºnpo, 12 r 

Até que er)fim chegou o dia tão 
anciosamer]te esperado. pelos nossos 
lavradores para começarem a venda 
dos vinhos dá última colheita e qUe 
são muitos e de otima qualidade. Oxala 
os nossos viticultores consigam, como é 
de justiça, uma venda que ao menos 
compense os trabalhos e despêzas ha• 
vidas com as cultura, e colheitas. 

-Com pequena demora estiveram 
hoje entre nó>, acompanhados de ai' 
guns amigos os Sr. Felix e Carlos Dia` 
da Cunha Barbosa, estimados, negocl' 
antes no Porto. 

No passada c}orningo recebeu a` 
aguas lustrais do Batismo um filhinho 
do nosso bom amigo sr. António Alve` 
Coelho. 
—No mesmo dia foi batisada +am" 

bem uma creança do sexo feminino 
filha do nosso amigo sr. Francisco Pe' 
reira Braga, tendo servido de padrinhos 
o sr. José Batista da Cruz Pias e Cao' 
dida Dias da Mota.—C. 

Felismina Martins da Silva. 
E, no mesmo, os srs. Manuel Si °io r 

n]ões de Aze•,cdo e Prazeres cie Matos' 
Era casa da mire da noiva,— Mereces,' 
foi servido aos noivos e convidados' 
que eram em crescido número, um ]ao. 
to jantar. Este novo lar fixou residênr'• k° 
era Samo. reate 
—A 1.0, faleceu Manuel José Cc• suei, 

rires, tendo recebido os sacramento' gar 

devidos. PO viuh 
—Tem passado de cana, una Po, abra, 

co incomodado, o Sr. António de 5° °heir 
Cachada, nosso competente regedoír que 
,Por isso, pediu licença de trinta ara' 
entrando em exercício o seu substituto' r 
sr. António Marques da Crosta. Ao 
Cachada desejamos pronto. restabelFr hep 
mento.. 
— Na Faclia e Quinta dii s Torrr, a qu' 

tem estado a sr.a D. Júlia Novais;„•nC 
aqui, er,] Vila Cova, a sr.a D. Francr'` p tó; 
ca Novais. erei 

—No último domingo tambern 3 boii 
veio a sr.a D. Alaria Branca. nd c 

—Retirou para Esposende1 de•dï ésa 
'de ter dirigido todos os Serviço réo5 
colheita a sr.° D. Alzira fi lha do st. !•s 
Fradique de Vasconcelos Corte Real 

—Foi acometida dum ataque a 
Florinda Silvestre da Costa, mãe 
sr.,. João, Manuel e António Rczend° •etá' 

Pôde receber apenas a extretri l •rV, 
-unção. ! ,°lS 

—Tem melhorado a sr.a Violarti 'eIxa 
Mendes do Vale, tia do Sr. António Go k,a i 
mes da Fonseca. lota lhe 

--Está tan]bem quási come . t 
mente restabelecido o Sr. Felix J. 1'e 
nandes Meira. — C. f 
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Vila sova, 12 
Foi batisada C}audína, filha dos Si"' 

Júlio M. Pito e Maria F. de Araújo 
A 11,•receberam-se em matrimb`Peric 

nio os srs. Albino Martins da Viúva e°s, 
ra a, 

ves 

Seg 
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;ões. 
;rido 

Lissi' esia, 

nos• 

óm• 
oss(1 

tida no automóvel do estimado cava-
lheiro sr. í1lberto Miranda e logo acom-
panhada por seu irmão sr. Miguel Mi-
randa,dedicado provedor, sendo-lhe ali 
prodigalisados todos os cuidados que 
tào melindroso caso requeria. 
Mãe e filha encontrara-se bem. Bem 

hajam e Deus cumule de bençãos tão 
dístintos e generosos cavalheiros pou-
pando assim duas vidas. 

--Passa melhor a sr.a D. Alice Mi-

certo 
Qrida o que do coração estimamos. 

lera- --Foi acometida de um ataque che-

tado d cada espo sarido srar r. Migu el cuidados 
de Araú jo 

º mãe amantíssima do estimado semi-
aarista sr. Joaquim de Araújo, a quem 
desejamos pronto restabelecimento. 

—Hoje quando caçava nesta fre-
>uesia, foi vítima de uma pequena 
queda, mas da qual resultou a fractura 
de um .braço, o nosso prosado amigo 
e bondoso cavalheiro sr. Miguel Mi-
rarda. 

tão 
,ssos 
,nda 
que 

exala 
noé 
enos 
; lia, 

iram 
e ai' 
Dia' 
Yoc í, 

a as 
inho 
Alves 

Lamentando tão desagradável ocor-
rbcia desejamos rápido restabeleci-
u]ento.—C. 

Galegos, SAnta Maria, 13 

Na nossa Igreja paroquiai uniram-
Sepelos sagrados laços do matrimónio, 
Eduardo Gonçalves Anjo e Luíza Al-
•es de Macedo. Que Deus os abençõe 
°p seu novo estado e os torne felizes, 
sào os nossos melhores votos. 

tom` —Faleceram nesta freguesia a sr.a 
sino fiaria de Araújo Pereira,a «Palmazia», 
pe' com 76 anos de idade e Domingos AI-

nbos res da Silva ,o « Pevides», com J6 anos. 
Ca" Que o senhor lhes conceda o eterno 

descanço. 

Encontra-se gravemente enferma 
a Sr.a Luíza Gonçalves Anjo, irmã do 

St` 'r António Gonçalves Anjo. 

—Recolheram ao Hospital da Mi-
mb`ISericórdia da nossa cidade de Barce-
va rei°S, afim de receberem tratamento pá-

SI 
atos 
•s,' 
rd°"1 Sequiade., 13 
]ao 

a as suas enfermidades, os srs. Antô 
veº Gonçalves a C lvesdo Vale e José GonçaI. 

Pereira.--C. 

,ncj3 Estiveram entre nós e tivemos a 
h ra de cumprimentar, a 10 r, cor-

to' te1te, os Ex.m05 Srs. Drs. Octávio Fel-
,nto• queiras, do Porto, e Luis Távora, de 

BarceIinhos, distintos engenheiros civis. 
poo^ obnham em serviço de fiscalísação às 
S ias da nova estrada, que vai do Pi-

ro grande a S.  e Passos e 
d a¡ lue'es tá bem adear tadaoadconstrução 
tuio' r Finda a sua digressão, s. ex.aa fo-

s• m gentilmente recebidos na sempre 
ler'' losPitaleira—Casa do Fergial--onde 

hes foi servido um del icioso ilrrroço, 
•ttr' aque tambem assistiram o Rev.° Reitor 
is; e Áe % mbezes, Abade de Sequiade, Dr. 
noi`' pl%nio Barros e esposa, Manuel L. 

o•,eira, dig.m° fiscal das estradas, e broas convidados da intimidade da 
ondosa e atenciosa família daquela jasa, Houve grandes ruanifesta õcs de 
•osljo pela vinda dos ilustres visitan-

`e ito usrb ue retiraram e, 
ilisados pelo carinhosoa or lhi-

mento que tiveram. Ao chegarmos ao 
•nhecimento de que o sr. engenheiro 
Otávio Felgueiras está dispensado de 

,rnalprestar à ex.ma Câmara de Barcelos os tiser•• 
ano leixá os da sua profissão, não podemos 
o iR de dizer que sentimos por sua 
G imensas saudades. Alem de ser um 

q(0ttssional competentíssimo, é ura cá-
1e0'aalheiro de porte fidalgo e que possue 
dei sl Ondão de cativar quantos terra oca 

•i de com ele tratar de perto. É aten-

•epldade inexcedível, edí el, qualidades emo e parece que  e q,uma  

m s tempos que correm, são, infeliz• d 

jl011l te, bastante raridade. Pessoas de 
ga finas e apreciáveis qualidades dei-
,ofi Pena, quando se afastam do nos-
R5 convívio. Conssola-nos, porem, a 
aperança de que o sr. Dr. Luis Távo-
ahtvai seguir a mesma linha do seu 
fa•bes•or. Ilustre fidalgo de origem, 

10 carácterh Asdsim`nos s ,arecereet não 
p ns havemos de enganar.—C. 

o 

io 
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á• 

Ar coseia, 13 ` 

O homem há de ser sempre o lôbo 
do homem. O seu pior inimigo não 
é o animal feroz que acomete com a 
fome, nem a fúria dos. elementos `que 
é passageira. O seu maior inimigo, 
aquele que o persegue e o prejudica, 
é o seu semelhante, é o seu próprio 
irmão. Passa-se uma vida inteira le-
sando os interesses do visinho, quasi 
sempre por inveja ou maldade. 

E' dificil conjugar todos os interes-
ses mas não é dificil certamente, cada 
um exercer a missão que lhe compete. 
Par cada indivíduo sair fora das suas 
atribuições é que, muitas vezes, a anar-
quia surge nas classes. 

Vejamos sem paixão e pando de 
parte o interesse individual, o que vai 
acontecer com os vinhas. O proprie-
tário julga-se no direito de promover a 
venda directa ao público, mesmo a 
tostão o copo, na mira de, na fim de 
cada pipa de vinho e outra de paciên-
cia aaturar osangue-sugas,,canseguir 
mais uns magras pobres, prejudicando 
desta forma o taberneirõ profissional. 
A função do proprietário não é de co-
merciante e portanto não deve ser as 
duas corsas ao mesmo tempo. O ven-
deiro, que paga as suas contribui-
ções e se sujeita ao fisco, é altamente 
prejudicado, vendo reduzida a venda, 
pela concorrência do produtor. Não 
é justo, embora o lavrador alegue fal-
ta de colocação, ou o preço baixo por 
que lho querem co^iprar. 

Estudem o problema por outro pro 
cesso, associando-se, aperfeiçoando a 
sua rotinice, quer procurando merca- —Já chegou a telha, tipo « Marse-
dos novo, protecções, tudo enfim, mas Iha»,destinada a cobrir o corpo da no-
nunca ferir os interesses daqueles que >va igreja. E' da V.' Pereira Campos, 
icem no vinho o lucro que é o susten-
to da sua família. Demais, são preci-
samente os ricos proprietários e não 
os pobres proprietários, aqueles que 
ameaçara o mísero vendeiro. Teem 
sido êies, pelo menos, os únicos que 
teem pôsto em prática semelhante pro-
cesso que, a generalizar-se, será a rui-
na duma classe, já de si tão pobre. 
Quanto á lavoura em geral, nada be-
neficiará com isso. 

—No (lia 11 faleceu no lugar da" 
Estação desta freguesia, o nosso pre-
zado arraigo sr. Manuel Gomes de Fi-
gueiredo, que exercia o cargo de fac 
tor ira Estação de Barcelos. 

Apenas contava 26 anos, e pór as 
suas boas qualidades, foi muito senti-
da a sua falta. 

--No mesmo dia faleceu no lugar 
cia Esparrinha a Sr.a Maria da C.)sta, 
de 74 anos. 

A' família em luto, os nossos pêsa-
coes. 

—Tear estado mal de saude, a sr.a 
Rosa Pereira Fernandes, esposa do sr. 
Luiz Filipe Linhares, muito digno pre-
sidente da junta desta freguesia. 

—No dia 12 batizaram-se na igreja 
paroquial, um filho do sr. Adelino Car-
doso Gonçalves, a quere deram o no-
me de Manoel, e outro do sr. António 
Cardoso Rodrigues, cora o nome de 
Eduardo.—C. 

Quiraz, 13 

—Casa breve o sr. Manoel Faria 
Maciel cone. Tereza Barbosa Arantes. 
Muitas felicidades. 

—Tem passado bastante mal a sr.a 
Maria Exposta.—C. 

de Aveiro. 

Foram 20 carros buscá-]a á estação 
de Barroselas. 

E' oferta do sr. P.e Joaquim Félir 
Machado, que já ofereceu tambem a 
da capela-mór e sacristia e que, por 
isso, é um dos maiores bemfeitoes da 
nossa igreja. Bem merece, por êsse 
rnotivo, a gratidão de todos nós. 

—Tem sido ultimamente muito dis-
cutidas' as tentativas de várias entida-
des no sentido de ser proibida a ven-
da de vinho americano. Estas noticias 
tem alarmado a freguesia onde,á excep-
ção de duas casas, quasi não se colhe 
outro vinho. E nas outras da região 
é a mesma coisa. 

São interessados ria venda dêste 
vinho muitos pequenos lavradores para 
os quais é, talvez, a única fonte de re-
ceita e os pobres, jornaleiros e artistas 
que gostam dele; é mais barato e.. . 
não se faz com anilinas. 

Achamos bem que se pense na ma-
neira cie reduzir a sua produção para 
o futuro. Mas proibir a sua venda 
êste ano que as adegas estão cheias, 
não rios parece ser coisa muito justa, 
a ser verdade tal noticia.—C. 

Oìiú<--•ïr,i, 13 

Terminou ontem nesta freguesia 
urna novena de práticas em honra do 
SS. Coração de Jesus, feitas pelo zelo-
so e digno pároco de Lijó, que procu-
rou desempenhar-se o melhor possível 
da sua missão. 
O fruto do seu trabalho viu- se'no 

grande número de comunhões nos úl-
timos dias da pregação, sobrétãdo no 

«No-r1C1A : DE BARCELOS„ 
Elas assinantes do Concelho de Barcelos 

Aos  nossos assinantes do Concelho, que 
alada não Sat1SflI,f'i"a1Tl ,is SüaS assinaturas, pe-
dimos o especial favor de o fazerem , 

Na Tipografia do «Notícias de Barcelos» à 
rUtl IIl {a Ilte D. HC:'illï'1C1Ue, enC031trüm-SE; " tüdUS 

os recibos para serem liouiclados. 

Casoto de Caraibf.zes,  13S. 
Esteve doente com um pesado ata-

que de gripe, caos já se encontra em 
cavalescença a sr. a D. Rosa Fernandes 
da Cunha, distinta professora e esposa 
dedicada do nosso particular amigo, sr. 
Armando de Carvalho Guimarães, iam 
bem distinto professor nesta freguesia.. 
Desejamos-lhe pronto e completo res-
tabelecimento. 

—Deram-nos o prazer da sua visita 
o nosso muito estimado amigo Cãs" 
miro Gomes de Castro e família, abas-
tadas proprietários da Casa do Fergial, 
de Sequiade, e a menina Elvrra Ma-
tos, da Casa do Souto, Madalena de 
Velar. 

Os nossos agradecimentos.—C, 

7Ca.mel Fins, 13 

—Na passada semana esteve cá de. 
visita á nova escola, ainda erra ;obras, 
o sr. Dr. Furtado Martins, digno Presi-
dente da Cornara Municipal. S. Ex.à 
ficou - muita satisfeito por verificar que 
as obras estão quasi concluídas. 

• —Hoje, pelas 5 horas da tarde,, fa-
leceu a sr.a Ana da Costa Moira. A fa-
mília os nossos pesarnes. 

' —Afim de passar uns dias em 
Braga, seguiu no dia 13 c nosso abade 
Rev.° P.e Manoel Coelha Braga.—C. 

Fragoso, 13 

Hoje, de manhã, houve os costu 
modos exercícios de piedade em honra 
de N.a Senhora de Fátima. 

dominga, comungando tombem muitas 
pessoas de fórá da freguesia. 

No domingo á í tarde, depois do. • 
sermão, saiu uma majestosa procissão 
eucarística, acompanhada por grande 
número de pessoas. 

Num- dos pontos mais .vistosos da 
freguesia fez-se a consagração ao` SS. • 
Coração de Jesus, cantando o povo em 
seguida o-tantum-ergo com o maior en-
tusiasmo, dando-se por ultimo a bênção, 
do SS. Sacramento sobre ,. toda a fre-
guesia. - 

'Pelo relu. Abade de Lijó foram en-
tão levantados vivas -a Cristo-Rei, SS.. 
Coração de Jesus, Sua Santidada etc., 
sendo correspondidos pelo povo rio 
meio do maior delicio. Foi uma festa 
toda do agrado do SS. Coração de Je-
sus etoda benefica para o bem das 
almas.—C. 

Lijó, 13 

Batisou-se na Igreja paroquial des-
ta freguesia uma criança do sexo .mas-
culino e aquem foi dado o nome de 
Francisco, sendo filho do - sr. Domin-
gos de Souza Barbosa e de Rosa da 
Costa. 

—Encontram-se bastante enfermas 
as sr.as Rosa Alves da Costa Mala e 
Maria Dias Barbosa Lirra, esposa da 
sr. Henrique de Souza Duarte Seara. 
Fa'zernos ardentes votos ao senhor pe-
lo seu rápido e completo restabeleci-
mento. 

--Faleceram ultimamente nesta fre-
guesia os srs. Francisco Rodrigues Mar-
ques eJosé Arantes Pereira; voando 
para o céu o menino Alberto, filho do 
sr. André de Oliveira.—C. 

Areias  S. Vicente, 14 

No dia 5 a esposa do nosso amigo 
sr. Adelino Fernandes Reis presenteou o- 
com um menina que domingo foi bati-
sado coro o nome de Benedito. 

—Tombem neste dia a esposa do 
nosso amigo sr.Eduardo Fernandes Tor-
res opresenteou o coai um linda me-
nino. Parabens, ' 

—Em 9 faleceu o sr. Joaquim dos 
Anjos Gomes Galho. Morreu como vi-
veu êste venerando setogeriário: resi-
gnado, olhos em Deus, esperou o fim 
da sua existência para enfim receber o 
prémio celestial que mereceu a sua vi-
da de justo que foi. Paz à sua alma e 
à família enlutada, o nosso sentido pe-
zar.—C. 

.Tftoriz, 24 ' 

Seguiu para o Rio de Janeiro o sr.. 
Manoel Baptista de Souza. Que tenha 
bôa viagem, são os nossos desejos. 

—Realisou-se no sábado passado 0 
casamento do sr. Mário Barbosa Mar-
ques com a sr.a Rosa Correia de Mi-
randa, ambos desta freguesia. 

—Tombem se realizou já o casa-
mento do sr. Agostinho Paredes, de 
Aivita S. Martinho, cone RósãIina Gon 
çalves Ralha, desta freguesia.' 

—Já acabou a colheita dó milho, 
que foi um pouco inferior á dos anos 
anteriores.-C. ' 

Gueral, 14 .1 -' 

Vem hoje pela primeira vez saudar 
o nosso querido «Noticias», que tanta 
interesse a todo o concelho desperta,• 
• esta freguesia de Gueral. E com pra• 
zer ela o saúda; pois êste jornal é me-
recedor da nossa simpatia, iam grande 
l é a sua dedicação petas coisas dó con-
celho. 

- Tivemos o prazer de vêr passar 
aqui em direcção a Macieira, onde se 
fez a inauguração de uma estrada, o 
Ex.mo Sr. Governador Civil do Distrito 
Dr, José Matos Graça, acompanhado 
da Ex.ma Câmara Municipal, Comissão, 
da U. Nacional, etc. 

—Encontra-se doente o nosso ami-
go sr. António Fernandes dos Santos. 

--Maria Ferreira vai obtendo algu-
mas melhores.—C. 
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Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 
,Sub -Agencia de Barcelos 

AGRADECIMENTO 

A Direcção da Sub-Agencia 
da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra de Barcelos, 
cumpre o gratissimo dever de 
manifestar o seu reconhécimen-
to a todos os Combatentes da 
Grande Guerra, ás colectivida-
des e mais pessoas que deram 
a honra da sua comparêricia 
ás manifestações realizadas em 
11 do corrente em cornemora-
,ção da data histórica do Ani-
versário da Assinatura do Ar-
mistício. Igualmente agradece 
aqueles que, não podendo com-
parecer, tiveram a gentilesa de 
o participar. Tambem esta Di-
•, ecção testemunha á Ex.°°a Im 
prensa local e Ex.— correspon-
dentes dos j,)rnais diários ele 
Lisboa, Porto, Braga eCoimbra, 
,o seu profundo reconhecimento 
pela Cooperação valiosissima 
dispensada aos fins desta Sub-
Agencia da Líga dosCombatNn-
tes da Grande Guerra, facili-
taindo• lhe a sua missão e con-
correndo pela sua divulgação 
poder comunicar com os seus 
elementos associativos. 

Barcelos 13 de Novembro 
de 1933. 

O Presidente da Direcção 

Augusto da Silva Sottfs-M,•yor 
Capitão 

EDITAL 
Federação Nacional dos Produtores 

de trigo 

Delegação em Barcelos 

Previnem-se os produtores 
,de trigo deste concelho de que 
se possuírem êste cereal ataca-
do de gorgulho ou outro para-
sita podem dirigir-se à Inspec-
ção Técnica das Indústrias è 
Comércio Agrícolas, nos tece 
mos do § 7.° do arte 3.e do Dec. 
n.o 22.872, pedindo a distri-
buíção imediata do seu trigo. 

Barcelos, 8 de Novembro 
de i 933. 

O Presidente: 

a)Fernando de Magalhães e Menezes 

Cali-hiorro 
De raça de coelho e de 

raça pequena, côr amarela, de- 
sapareceu já ha dias de Barce-
los. A' pessoa que o retiver pe-
de-se o favor de o participara 
José da Oficina, morador no 
Largo dl:i Bomfim. Procede-se 
contra o seu detentor a todo 

o tempo. 

Cão de caça, 
De raça coelheira af°hou-se, 

um, no dia 12 do corrente. En-
trega-se a quere provar per-
tencer-lhe e pagar as despenas 
deste anuncio. 

Porcos Ingleses 
Criação seleccionada 

Raças de grande cres-
ci mento e engorda 
Bácuros a entregar de 3 a 

9 de Dezembro eira 1933. Re-
cebe desde Já enconnrncias. 

Afonso Movais-Balugães 

Mágo.i rias Sl nger 
Vendem-se a prestações e 

pronto pag.imento. Faz(-,m)-Sa 
reparações nas mesmas .ã pre-
ços eonvldatrvo"" 

Unico representante nesta cidade 
Teotórlio Evangelista de nitra 

Rua Miguel Bombarda,n.o 96 (antiga 
Rua das Capelas) 

Criada 

De confiança, precisa-se pi-
ra a pr'Ov1nC►a, que saiba. cosi-
nhar e todo o serviço dm-mi ca-
sa de l•ivoura. Nogueira Pires 
-Rua 5 de Outubro, Õ71-
Porto 

Aos caçadores 
Chumbo a 4§30 o k.0. Ar-

►rias usarias e cartuchos bem 
carregados. 
Na casa do Arantes. 
--i  

Radio 1$. C. A. 
11 lampadas, ondas extra, 

curtas e medias erra movei chie 
e novo, vende-se. Vêr na Pen-
são Miranda. 

Pro[essora de ios(ruCão Prioaria 
Lecciona em sua casa e na 

dos alunos. Tanibern dá uma 
aula extraordinária das 4 
meia ás 6 horas. 

Informa-se nesta redacção 

Desaparecido 
Tendo desaparecido da fr► -

guesia de Abade do Neiva Jo-
ão Martins de Cavalheiro, que 
dá indicios de alienação men-
tal, vem a família, por êste 
meio. pedir, a quem o encontrar 
o favôr de participar ao Rege-
dor daquela freguesia. 0 infe-
liz louco veste um fácto velho, 
usa bonet, anda descalço e co-
xeia dorna perna. Ten frequen-
tes ataques epileticos. 

aci ••v ci •a I3>a• 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

JOAO DE SOUSA PIMENTA 
habilitado pelo Ministerlo do Interior, 

Ccmissarlado dos Se•vlços de Emigração-

Campa cera Feira 

(em frente ao Senhor da Cruz) 

- BARCELOS ,, 

A mais antiga e mais acreditada de Barcelos e que oferece aos 
seus clientes, sem distinção de classes, garantias economicas sem receio 
de competencia, encarregando-se de tratar de toda a documentação 
tanto civil como militar para a obtenção de passaportes para a Europa, 
America, Brasil, Argentina, Colonias, etc. 

BRAGA PRADO -- BARCELOS 

Partidi-s Manhã Tarde 

Braga . 9,00 (a 11,30 (b 2,005,10 (a 
Real.. 9,10 11,40 2, 10,20 
Prado . 9,20 11,50 2,20 5,30 
Lama . 9,40 12,10 2,405,50 
Barcelos 10,00 ' 12,30 3,00 6,10 

Regres. 

Barcelos 
Lama . 
Prado. 
Real . . 
Braga . 

Manhã Tarde 

8,30 (a 
8,50 
9,10 
9.20 
9,30 12,10 

11,10 
11,30 
11,50 
12,00 

1,15(b 
1,35 
1,55 
2,05 
2,15 

5,10 
5,30 
5,50 
6,00 
6,10 

N. B.-(a) ligar, com a carreira do Snr. M.}chad© para Espºtende e Apulla, 
(b) não se efectua aos domingos 

Escritorios-Rua dos Chãos, 88-BRAGA 
» «Ilum`iri adora » de Augusto Gonçalves-Largo da Porta Nova, 3E 

BARCELOS 

Í 
TRABALHOS GRAFICOS 

Executam-se com perfeição na 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 
o 

Cole_qto de Relí n h o 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa d' Oliveira 
Director, José Cou.tinho Caldeira da Amaral 
P.e Albina Alves Pereira (educaii religiosa) 

Internato para ►► st,x!o mase,ulirio. Instruçálo Primária-
Curso Ger,tl dos Lict ius -- Educação Fisic.a e, Moral. 

Situação privilegiada de verdadeiro sanatório. Inst.ila-
çõus obedecendo a todos os requisitos da inoderna 
pedaqogia. Ampla quinta, jardins, l•i,arques ele recreio, 

campos de desporto, etc. 

Pedir condições para a 

Secrer.-,ria do Colégio dia Belizaho - E S JP O Z E a-T D r' 

CASA 
Aluga-se a do Can,po 5 de 

Outubro, n.e 42 a 44. 
Para tratar -- Largo José 

Novais, n.° 27. 

EUROPÊA, 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde-Rua Nova do Almada, e4•t.o 

LISBOA 

Seguroscontraincendios 
» responsabilida-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Barcelos 

Alcides Ribeiro 

José Perestrelo 
Lvrgo Jnsé Novais 3ARUELD5 

TELEFONE N.o 8 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

2000 
Achou-se. Falar nesta r'e, 

dacção. 
 1 

NOTICIAS DE BAHELU 91 
ASSINATURAS 

(PAGAMENI'p ADEANTADU) 

Anu 

Barcelos 12$00 
Continente .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. ., 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. 20<$00 

ANUNCIOS 
Judiciais 

La publicação, linha .. 1$20 
2.a » » $60 

Outros anuncias, preços especiais 

Desconto tio 20 01, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncio,; á Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 

à Tipografia deste jornal. 
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